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Abstract

The present review aimed to analyze the 
main occupational risk factors associated 
with telecommuting, as well as their 
consequences. Another objective was 
to identify the countries that have been 
conducting studies on this topic. Twenty-
six articles were considered, as they met all 
the inclusion criteria and were published 
from 2012 to 2022. The majority of the 
studies were conducted in Japan (11.5%). 
Among the risk factors identified in the 
publications related to telecommuting, 
the incidence of pain, discomfort, and 
psychosocial risks stood out. Although 
studies on psychosocial risks were fewer in 
number, they provided relevant findings. 
However, further research is needed to 
continue and deepen scientific knowledge 
in this field.

Key-words: Telecommuting, Ergonomic 
risks, Occupational risks, Psychosocial 
risks.

Resumo

A presente revisão teve como objetivo 
analisar os principais fatores de risco 
ocupacionais associados ao teletrabalho 
e suas consequências. Além disso, 
buscou-se identificar os países que têm 
realizado estudos sobre esse tema. Foram 
considerados vinte e seis artigos publicados 
no período de 2012 a 2022, que atendiam a 
todos os critérios de inclusão. Observou-se 
que a maioria dos estudos foi conduzida 
no Japão (11,5%). Dentre os fatores de 
risco mencionados nas publicações 
relacionadas ao teletrabalho, destacam-se 
a incidência de dor, desconforto e riscos 
psicossociais. Embora os estudos sobre 
riscos psicossociais tenham sido em menor 
número, eles apresentaram achados 
relevantes. No entanto, são necessárias 
pesquisas adicionais para aprofundar e 
ampliar os conhecimentos científicos 
nessa área.
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ergonômicos, Riscos ocupacionais, Riscos 
psicossociais
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1 INTRODUÇÃO

O teletrabalho, definido como trabalhar para um empregador em um local de 
trabalho alternativo (BLACK; ST-ONGE, 2022)perception and physical elements affec-
ting health after pivoting to full time home-work. METHODS: An online questionnai-
re addressed physical, productivity, motivation, and work-practice factors. Photos of 
the worker in their home-work environment showed side and front-back perspectives. 
RESULTS: Sixteen questionnaires were received, and 12 respondents supplied photos. 
Home and office workplace differences varied. Ten felt productivity was affected, most 
often positively. Four noted increased pain or fatigue intensity, particularly in the eyes, 
neck / head, lower back, and shoulders. Working posture was not optimal; six didn’t 
use traditional chair-sitting for up to half the day. Forward and backward trunk incli-
nation accounted for at least 10% of the workday for 12 respondents; lateral inclina-
tion affected ten and eight had unsupported legs. Fifteen used an adjustable chair, 
but photos revealed ergonomic recommendations were not consistently followed. 
Fourteen participants communicated regularly by telephone, eight only for mode-
rate duration and ten using adapted telephone equipment. Half of the ROSA scores 
were high. CONCLUSIONS: Workers forced into telework during the pandemic expe-
rience positive and negative impacts. Postures vary more than in offices, potentially 
increasing health risk.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”Black”,”given”:”Nancy 
L.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”-
family”:”St-Onge”,”given”:”Samuelle”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:fal-
se,”suffix”:””}],”container-title”:”Work”,”id”:”ITEM-1”,”issue”:”2”,”issued”:{“date-part-
s”:[[“2022”]]},”page”:”299-308”,”title”:”Measuring pandemic home-work conditions 
to determine ergonomic recommendation relevance”,”type”:”article-journal”,”volu-
me”:”71”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/documents/?uuid=e541ee5d-4d1b-4b5e-
-8834-ecf671f84212”]}],”mendeley”:{“formattedCitation”:”(BLACK; ST-ONGE, 2022, so-
bretudo durante a fase de isolamento social no período de pandemia da COVID-19, está 
sendo comum para muitas pessoas. 

Embora o teletrabalho ofereça uma alternativa atraente aos locais de trabalho tra-
dicionais, pois possibilita uma maior autonomia dos trabalhadores sobre o desempenho 
de suas tarefas devido à maior flexibilidade de horários (BENTLEY et al., 2016; GAJEN-
DRAN; HARRISON, 2007; RAFALSKI; LUIZ; ANDRADE, 2015)883 employees. Telecommu-
ting had small but mainly beneficial effects on proximal outcomes, such as perceived 
autonomy and (lower, não é isento de desafios para empregadores e empregados (DA-
VIS; KOTOWSKI, 2015). Esses desafios incluem a melhor forma de gerenciar os funcioná-
rios que trabalham em casa, a implementação e o suporte da tecnologia da informação 
necessária, a falta de interação social e de grupo, mudanças na autonomia do trabalho, 
a ausência de orientação e de progressão na carreira, a compensação dos conflitos la-
borais e pessoais, o alargamento do horário de trabalho e do volume de trabalho, bem 
como uma boa gestão dos riscos que aborde as questões de segurança e saúde (DAVIS; 
KOTOWSKI, 2015). 

Há ainda poucos estudos consistentes em que a ligação entre teletrabalho e as 
condições de saúde dos trabalhadores foram avaliadas, e a maior parte das em foram 
desenvolvidos após a implantação do teletrabalho devido à pandemia COVID-19 (LUN-
DE et al., 2022). 
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Quanto à avaliação das condições ergonômicas, os estudos mais recentes reali-
zados com teletrabalhadores, utilizaram para a coleta de dados, principalmente, ques-
tionários e fotografias do local de trabalho doméstico. 

Esses estudos apontam para uma piora nas condições ergonômicas e postura 
corporal em relação ao trabalho presencial, com potencial repercussão na ocorrência 
de problemas musculoesqueléticos. O uso de laptops sem suporte adequado e cadeiras 
ergonomicamente inadequadas, com a consequente repercussão na postura corporal 
durante o trabalho, estão entre os principais riscos observados (BLACK; ST-ONGE, 2022; 
DAVIS; KOTOWSKI, 2015; GERDING et al., 2021)treadmills, stationary bicycles, and exerci-
se balls. The question is whether it is worth the investment to try to reduce musculoske-
letal pain via these dynamic workstations. Postural change is good, but the most effec-
tive workstation seems to be the sit-to-stand table with respect to reducing discomfort 
suffered by office workers. Treadmills and cycle workstations do have the ability to incre-
ase energy expenditure and heart rate and thus are potentially beneficial in addressing 
obesity that results from sedentary work. For all outcomes, the key is to periodically get 
up and move around.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”Davis”,”given”:”Kermit 
G.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”-
family”:”Kotowski”,”given”:”Susan E.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:fal-
se,”suffix”:””}],”container-title”:”Ergonomics in Design”,”id”:”ITEM-1”,”issue”:”3”,”is-
sued”:{“date-parts”:[[“2015”,”7”,”23”]]},”page”:”9-13”,”publisher”:”SAGE Publications 
Inc.”,”title”:”Stand Up and Move; Your Musculoskeletal Health Depends on It”,”type”:”ar-
ticle-journal”,”volume”:”23”},”uris”:[“http://www.mendeley.com/documents/?uuid=f71a-
d549-6ca2-3f9d-a5ad-6114aa0822ab”]},{“id”:”ITEM-2”,”itemData”:{“DOI”:”10.3233/WOR-
-205294”,”ISSN”:”10519815”,”PMID”:”33867366”,”abstract”:”BACKGROUND: As millions of 
workers have shifted to telework, special accommodations for workers with respect 
to ergonomics may be required to ensure the workforce remains healthy. METHODS: 
A survey about home office ergonomics and discomfort was sent to faculty, staff, and 
administrators by email and was completed by 843 individuals. RESULTS: Over 40%of 
the participants reported moderate to severe discomfort (severe low/middle back pain, 
moderate discomfort in eyes/neck/head, and discomfort in the upper back/shoulders. 

Além dos aspectos ergonômicos, as características individuais, como idade e ín-
dice de massa corporal (IMC) e fatores psicossociais do trabalho, como alta carga de 
trabalho e redução do apoio social, também estão relacionados a sintomas musculo-
esqueléticos em trabalhadores que fazem uso intensivo de computadores (MALIŃSKA; 
BUGAJSKA; BARTUZI, 2021). 

Sendo assim, considerando a origem multifatorial dos problemas musculoesque-
léticos, estudos que sugerem apenas a abordagem da ergonomia física do local de tra-
balho podem não ser suficientes para a prevenção dos riscos ocupacionais entre esses 
trabalhadores (FRUTIGER; BOROTKANICS, 2021; HOE et al., 2018; JANELA et al., 2022; 
SORIA-OLIVER et al., 2021; SOUZA et al., 2021)the summed effect of workplace interven-
tions on neck pain in office workers remains unclear. This systematic review with meta-
-analysis and meta-regression evaluated the summed effect of workplace interventions 
on neck pain in office workers. Methods: We searched 7 electronic databases to Janu-
ary 2020 for randomized clinical trials. We selected studies, independently extracted 
data, and assessed risk of bias. Meta-analyses were carried out along with normalized 
trend plots. Results: Twenty-nine trials, including 8 of high quality, met our inclusion 
criteria. Normalized trend plots indicate that neck strengthening demonstrated the 
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sharpest decrease in pain scores. The results of pre- and post-outcome measurement 
of the effect of activity performance and workplace modification showed significant 
improvements in self-reported neck pain (P ≤ 0.001, devendo envolver ainda os fatores 
psicossociais para que resultados satisfatórios sejam alcançados (BECKER; ANGERER; 
MÜLLER, 2017; LIU; CHENG; HO, 2020; MACDONALD; OAKMAN, 2015; OAKMAN; CHAN, 
2015)but there is now ample evidence that work-related psychosocial hazards can also 
have substantial effects; further, some hazards may be additive or interactive. This evi-
dence is not reflected in current workplace risk management practices. Discussion: 
Barriers to more effective workplace management of MSD risk include: the widespread 
belief that risk arises largely or entirely from physical hazard exposures; regulatory and 
guidance documents targeting MSDs, most of which reflect this belief; risk assessment 
tools that focus narrowly on subsets of mainly physical hazards and yet generate ou-
tputs in the form of MSD risk indicators; and the conventional occupational health and 
safety (OHS.

A forma como todos esses fatores são abordados no teletrabalho terá um impacto 
significativo não só na segurança e na saúde do trabalhador, mas também na eficácia 
da organização.

Considerando a tendência de crescimento desse tipo de trabalho, mesmo após 
a necessidade de isolamento social decorrente da pandemia, o objetivo deste estudo 
é analisar os principais fatores de risco ocupacionais associados ao teletrabalho e suas 
consequências.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa configura-se em um estudo teórico por meio da aplicação do pro-
cedimento técnico de revisão integrativa da literatura (RIL). Tal técnica foi empregada 
visando identificar, avaliar e interpretar as pesquisas relevantes sobre os agentes de 
risco ocupacionais presentes no teletrabalho, utilizando-se de uma sequência metodo-
lógica definida que permite agregar conhecimento e construir saberes (KITCHENHAM; 
CHARTERS, 2007).

A RIL compreende uma sequência de três etapas: planejamento, condução e 
apresentação da revisão, cada qual guardando suas respectivas ações (Figura 1).

Figura 1 - Etapas da Revisão da Literatura

Planejamento da revisão

Analisar a viabilidade e a 
necessidade de revisão, 
bem como elaborar um 
protocolo para a 
condução da revisão

Condução da revisão

Inicia-se com a busca e 
seleção de estudos 
primários. Deve ser 
realizada uma análise 
crítica da qualidade dos 
estudos, visando à 
extração e à síntese dos 
dados obtidos.

Apresentação da revisão

Consiste na apresentação 
e disseminação dos dados 
e conclusões. Finalmente, 
deve ser redigido o 
documento final.

Fonte: (adaptado de KITCHENHAM; CHARTERS, 2007)
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2.1 Estratégia de pesquisa

A estratégia PICo - População; Intervenção; Comparação/controle; Outcomes 
(desfecho), para pesquisas não clínicas foi utilizada para construir a pergunta de pes-
quisa (Tabela 1), sendo ela: O teletrabalho apresenta quais fatores de riscos para os tra-
balhadores?

Tabela 1 – Estratégia PICo para elaboração da pergunta de pesquisa.

Critério Definição

População Teletrabalhadores

Interesse Exposição à agentes físicos 
(iluminação, ruído, temperatura), 
ergonômicos e fatores psíquicos

Contexto Fator de risco ocupacional

Fonte: Autora

Iniciou-se a fase de planejamento a partir de uma revisão sobre os possíveis ris-
cos ocupacionais junto aos teletrabalhadores, com o intuito de obter maior familiariza-
ção com o tema abordado e a definição do problema de pesquisa. Nessa fase também 
se confirmou a viabilidade e a necessidade desta pesquisa, principalmente a partir dos 
apontamentos de El Kadri Filho e De Lucca, (2022a)psychosocial factors and muscu-
loskeletal symptoms as well as the relationships between these variables in employees 
of a Brazilian labor judiciary unit. METHODS: A cross-sectional study was carried out 
with 55 employees who had their workstations evaluated by means of the Rapid Office 
Strain Assessment (ROSA-Br. 

As buscas foram realizadas nas bases Web of Science e Scopus, no período de 
novembro de 2022, escolhidas pelo caráter interdisciplinar e por serem consideradas 
as maiores bases de dados referenciais do mundo. 

Com a definição dos termos a serem pesquisados, obteve-se as seguintes combi-
nações de palavras, que resultaram em 20 arranjos (Figura 2):

Figura 2 - Combinação das palavras chaves utilizadas na busca
Palavra 1 Palavra 2

 “physical risks”
OU “psychosocial risk”
OU “ergonomic risks”

OU “risk factors”
OU “psychological risks”

E

 “home office”
OU telework 

OU “work at home”
OU “distance work”

Fonte: Autora

2.2 Critérios de elegibilidade

Estudos potencialmente relevantes foram selecionados de acordo com os se-
guintes critérios de inclusão: somente artigos em português, inglês e espanhol; foram 
excluídos os estudos com objetivos diferentes da presente revisão; comunicações orais 
e carta ao editor.
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A seleção inicial dos artigos ocorreu por meio da leitura de seus títulos e resumos. 
Posteriormente, os textos que atenderam os critérios de inclusão foram lidos em sua 
totalidade. 

2.3 Extração dos dados dos artigos

A extração dos dados incluiu as seguintes variáveis: autores, ano, desenho do es-
tudo, amostra, objetivo, principais resultados do estudo. O Microsoft Office Excel 2021® 
foi utilizado para gerenciar a seleção dos artigos.

2.4 “Mapas bibliométricos”

A utilização do software VOSviewer foi feita a fim de mapear, por meio da utiliza-
ção de termos e palavras-chaves, quais as principais atividades presentes na área de 
estudo, para visualizar mapas bibliométricos oriundos da revisão.

Propôs-se a análise desses dados a partir da utilização do software VOSviewer 
para construção de redes de relacionamento dos documentos que integraram a pre-
sente revisão. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

 A estratégia de busca identificou 151 documentos. Eliminou-se 68 artigos dupli-
cados e 21 artigos foram selecionados para triagem de título e resumo, dos quais 13 
foram excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão. 

Dos 26 trabalhos restantes avaliados na íntegra, nenhum foi excluído. Logo, 26 
foram os trabalhos incluídos na presente revisão (Figura 3).

Figura 3 - Fluxo da informação com as diferentes fases da revisão sistemática.

Fonte: Autora
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3.1 Análise bibliométrica

Foram gerados gráficos com base nos termos utilizados para busca (Figura 4). 
Buscou-se, com isso, combinar essas duas análises a partir da construção de dois ma-
pas distintos (coautoria e palavras-chaves). Assim foi possível analisar as palavras-cha-
ves utilizadas com maior frequência e intensidade, bem como as relações de coautoria.

Com o auxílio do software VOSviewer detectou-se as principais palavras exis-
tentes nos títulos e nos resumos dos artigos das bases selecionadas (Web of Science 
e SCOPUS). As palavras foram detectadas com base em uma rede de co-ocorrência, 
como se pode observar na Figura 4. Por meio da técnica de agrupamento do VOS-
viewer, verifica-se que sete grupos foram formados. Constatou-se ainda que as pala-
vras apresentadas em cada cluster estão relacionadas às diferentes áreas de pesquisa.

Figura 4 - Palavras chaves utilizadas pelos autores (14 clusters formados)

Fonte: Autora

As cores apresentadas na Figura 4 são aleatórias, fazendo apenas a separação 
dos grupos de palavra. Cada círculo representa um termo e apenas parte deles tem 
seu nome apresentado, pois, o software, para evitar sobreposições, identifica apenas 
alguns (CORREA; MACHADO, 2018). O tamanho do círculo é referente a quantidade de 
aparições do termo. As palavras presentes nos clusters têm relação direta entre si, cor-
respondendo ao fator de separação destes. O tamanho de cada palavra no cluster está 
relacionado ao seu peso, ou seja, a sua co-ocorrência nas publicações.

O mapa destaca os termos “telework”, “COVID-19”, “occupational health”, “home 
office” e “ergonomics” como sendo os principais conceitos das relações estabelecidas. 

A última análise no VOSviewer buscou identificar as redes de coautoria entre au-
tores relacionados ao tema, ou seja, quais autores possuem relação entre si (Figura 5). 
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Figura 5 – Clusters identificados nas buscas

Fonte: Autora

A análise apontou a existência de 25 clusters, ou seja, 25 grupos de autores com 
afinidade em suas pesquisas. No entanto, 1 desses 25 grupos exerce uma maior influ-
ência, devido a maior relevância na relação entre os autores (Figura 6).

Figura 6 – Cluster principal

Fonte: Autora
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3.2 Onde os estudos são realizados? Qual é a posição do Brasil?

A Figura 7, é possível observar a origem dos artigos analisados. O Japão foi res-
ponsável por 11,5% dos artigos encontrados, seguido pelo Brasil, Canadá, Equador e 
Peru, todos correspondendo a 7,7% das descobertas.

Figura 7 - Origem dos artigos analisados

Fonte: Autora

Os estudos encontrados datam de 2012 a 2022 sendo 2022 o ano da maioria dos 
trabalhos analisados (46%).

3.2.1 Riscos encontrados

A análise dos principais resultados encontrados nos estudos realizados mostra 
como principal questão da dor e desconforto durante o teletrabalho (Quadro 1).

Robertson, Schleifer e Huang (2012) realizaram uma análise da literatura sobre 
os desafios do teletrabalho e propuseram a elaboração de um modelo conceitual a 
ser utilizado como ferramenta de diagnóstico para identificar problemas e questões 
para melhorar a saúde e segurança dos teletrabalhadores. Com o estudo, eles pude-
ram concluir sobre a importância de as organizações considerarem a abordagem ma-
croergonômica orientada a sistemas para implementar o teletrabalho.

Também preocupados com as condições ergonômicas do teletrabalho, Korhan e 
Davari (2013), na Turquia, propuseram a projeção e configuração antropométrica para 
estação de trabalho home office para alunos on-line, visando a redução do desconfor-
to musculoesquelético. Para tanto, eles coletaram as medidas de 10 participantes para 
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realizar o projeto do posto de trabalho. Após as mudanças, os autores identificaram 
melhorias significativas nas condições ergonômicas.

Buscando identificar as consequências da utilização de computadores e note-
books no teletrabalho, González-Menéndez et al. (2019)the benefits resulting from the-
se changes in work dynamics may mask potential occupational risks and impacts on 
health and safety derived from \”non-responsible\” use of new technologies. The ob-
jective of this study was to analyze the impact of NED use in the work environment 
and to point out the resulting health consequences. It has been observed that desktop 
computers are still the most frequently used devices, except in mobile work environ-
ments , where laptops and smartphones are more prevalent. The emerging health pro-
blems detected are mainly associated with musculoskeletal, visual and psychosocial 
disorders. This work demonstrates the need to continue deepening the study of the 
emerging pathologies associated with new work environments and possible interven-
tion measures. RESUMEN El avance exponencial de las Tecnologías de la Información 
y la Comunicación (TIC, observaram que os problemas detectados estão associados, 
sobretudo, a distúrbios musculoesqueléticos, visuais e psicossociais, demonstrando a 
necessidade da continuidade do aprofundamento no estudo das patologias emergen-
tes associadas a novos ambientes de trabalho e possíveis medidas de intervenção. 

Apesar da iniciativa de diversos autores em se debruçar sobre o tema do tele-
trabalho e suas consequências, as informações disponíveis na literatura sobre o tema 
ainda eram escassas (BOIAROV, 2019). Este cenário começou a mudar com a vinda 
pandemia provocada pelo COVID-19, em que muitos se viram obrigados a trabalhar e/
ou estudar de suas casas, sem que houvesse um preparo adequado do ambiente, e 
tampouco psicológico, para desenvolver suas atividades.

Diante dessa nova condição de isolamento social imposta pela pandemia, Tre-
sierra e Pozo (2020) realizaram uma revisão da literatura para identificar como a fadiga 
poderia afetar os teletrabalhadores. Segundo os autores, a fadiga, que embora seja 
multicausal, pode ter origem ocupacional e estar condicionada à diversos aspectos do 
trabalho, como por exemplo o excesso de carga mental.

O excesso de carga mental pode trazer consequências psicológicas e, conse-
quentemente, para a produtividade. Sutartom, Wardaningsih e Putri (2021)Anxiety and 
Stress Scale (DASS-21 analisaram 472 pessoas, durante a pandemia, a fim de avaliar até 
que ponto o bem-estar mental dos trabalhadores afeta a sua produtividade. Os autores 
identificaram a prevalência de depressão (18,4%), ansiedade (46,4%) e estresse (13,1%) e 
verificaram uma correlação negativa entre o bem-estar psicológico e a produtividade 
dos funcionários.

Alguns autores se atentaram para as alterações e desconfortos físicos provenien-
tes do teletrabalho. Kenny (2020) analisando 1575 teletrabalhadores, identificou a pre-
valência de disfonia e desconforto no trato vocal (respectivamente 33 e 68%) pelo fato 
das pessoas levantarem mais a voz durante o trabalho em casa.

Galindo et al. (2021) analisou 196 trabalhadores a fim de analisar o desconforto 
musculoesquelético e a qualidade percebida do trabalho desenvolvido em casa. Eles 
constataram que o desconforto atingiu 96% dos participantes da pesquisa, sendo as 
regiões corporais mais frequentes o pescoço (91%), a parte superior das costas (89%) 
e a região lombar (89,%), além de ombros, pulsos e mãos (BLACK; ST-ONGE, 2022; EL 
KADRI FILHO; DE LUCCA, 2022b; EL KADRI FILHO; ROBERTO DE LUCCA, 2022)from 
the Brazilian versions of the revised Maastricht upper extremity questionnaire (MUEQ-
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-Br revised. Cabe destacar que os riscos podem diferenciar a depender das diferentes 
combinações de mesa, cadeira e computadores utilizados pelo trabalhador (DU et al., 
2022), trabalho em excesso (PORRAS; FONSECA, 2021)administrative personal as well 
as students. These reports were analyzed, considering mainly the relationship between 
mental health and work, from the theoretical framework of activity ergonomics and 
psychodynamics at work. The results show different consequences; among then some 
will be addressed in this text, we highlight: Uncertainty - loss of certainty - if there was 
any; Dismantling of routines; Installation of doubt regarding many aspects of the work; 
Relationship with death; Many things taken for granted and immutable become fluid 
and questionable.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”Porras”,”given”:”Jonathan 
Duque”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-parti-
cle”:””,”family”:”Fonseca”,”given”:”Luz Amparo Pérez”,”non-dropping-particle”:””,”par-
se-names”:false,”suffix”:””}],”container-title”:”Ergonomics the International 21st Con-
gress of Association (IEA 2021 e uso de ferramentas inadequadas (IPSEN et al., 2021)(ii.

O distanciamento social também impactou a atividade de alunos e professores, 
mostrando que a atividade remota difere da presencial (ROJAS-MATA; SUÁREZ-ES-
CALONA; CAVAZOS-SALAZAR, 2022; WIDAR et al., 2021). Almendingen Id et al. (2021) 
avaliou como 79 estudantes universitários experimentaram a súbita mudança para o 
ensino on-line. 75% dos alunos relataram que sua vida se tornou mais difícil e 50% sen-
tiram que os resultados de aprendizagem seriam mais difíceis de alcançar devido à 
mudança repentina para a educação on-line. Doze semanas após o início do lockdown, 
os números correspondentes foram de 57% e 71%, respectivamente. Além do impacto 
na aprendizagem, houve também o desconforto físico (JAIN et al., 2022).

Já a atividade docente, por meio da aplicação de diversas ferramentas ergonômi-
cas (EPR, RULA, REBA e OWAS), Borbor et al. (2021) concluíram que os professores ten-
dem a desenvolver distúrbios musculoesqueléticos devido ao fato de não possuírem 
um espaço adequado para ministrarem remotamente as aulas. Em outros estudos com 
professores, os resultados apontaram que 74% dos profissionais analisados (782 no total) 
relataram dor cervical, 67% dor lombar e 60% dor em mais de uma região vertebral (PRIE-
TO-GONZÁLEZ et al., 2021), desconforto físico para cabeça, olhos, mão, ombros e cotove-
los (GARCIA et al., 2022), excesso de trabalho e redução da atividade física (MCALLISTER 
et al., 2022)while effective telework requires planning, the COVID-19 pandemic required 
many employees to quickly shift to working from home without ensuring that the re-
quirements for telework were in place. This study evaluated the transition to telework on 
university faculty and staff and investigated the effect of one’s telework setup and ergo-
nomics training on work-related discomfort in the at-home environment. Fifty-one per-
cent of respondents reported increases in their existing discomfort while 24% reported 
new discomfort since working from home. These results suggest a need for ergonomic 
interventions including ergonomic training and individual ergonomic assessments for 
those who work from home.”,”author”:[{“dropping-particle”:””,”family”:”McAllister”,”-
given”:”Megan J.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“droppin-
g-particle”:””,”family”:”Costigan”,”given”:”Patrick A.”,”non-dropping-particle”:””,”par-
se-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”family”:”Davies”,”given”:”Joshua 
P.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”suffix”:””},{“dropping-particle”:””,”-
family”:”Diesbourg”,”given”:”Tara L.”,”non-dropping-particle”:””,”parse-names”:false,”-
suffix”:””}],”container-title”:”Applied Ergonomics”,”id”:”ITEM-1”,”issue”:”October 2021”,”is-
sued”:{“date-parts”:[[“2022”]]},”page”:”103749”,”publisher”:”Elsevier Ltd”,”title”:”The 
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effect of training and workstation adjustability on teleworker discomfort during 
the COVID-19 pandemic”,”type”:”article-journal”,”volume”:”102”},”uris”:[“http://www.
mendeley.com/documents/?uuid=d2613f37-40f1-4efb-a6e3-6901759d8ada”]}],”-
mendeley”:{“formattedCitation”:”(MCALLISTER et al., 2022.

Toda essa problemática trazida pode ser potencializada diante da falta de cons-
cientização do trabalhador, baixa disponibilidade em minimizar os riscos (SPINKS, 
2002) como por exemplo, pela realização de exercícios físicos que podem trazer resul-
tados positivos à qualidade de vida (MOREIRA et al., 2022), trabalhar em um ambiente 
ergonomicamente otimizado (HOLZGREVE et al., 2022) e a realização de uma análise 
de risco (KOYAMA et al., 2022).
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Quadro 1 – Análise dos artigos

Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

Koyama, Hiroki 
Nakagawa, 
Yuuna 
Tanimoto, Shi-
geaki 
Endo, Teruo 
Hatashima, 
Takashi 
Kanai, Atsushi 
(2022)

secundário Não foi informado

realizar uma ava-
liação de risco do 
teletrabalho do 
ponto de vista 
das empresas e 
dos funcionários

Análise de risco

Os resultados revelaram 
que a introdução do Mobile 
Device Management (MDM) 
nos terminais de teletraba-
lho é eficaz como a principal 
contramedida do lado corpo-
rativo. O estudo esclareceu 
ainda que a criação de vários 
sistemas relacionados com o 
ambiente de teletrabalho e a 
utilização da computação em 
nuvem são eficazes como 
medidas tanto para as em-
presas como para os traba-
lhadores. Também avaliamos 
a eficácia das medidas de 
risco propostas em termos de 
valores de risco e descobri-
mos que estes poderiam ser 
reduzidos em aproximada-
mente 61%. Nossas descober-
tas contribuirão para o uso 
seguro do teletrabalho.

Spinks, Wendy 
A. (2022) transversal

672 respondentes: 
91 do sexo masculi-
no; 581 mulheres

O objetivo deste 
artigo é explorar 
as atitudes em 
relação à ges-
tão da saúde e 
a incidência de 
doenças para te-
letrabalhadores 
domiciliares.

Aplicação de questio-
nário

Os dados da pesquisa indi-
cam que existem problemas 
de gestão em saúde para 
esse grupo de trabalhadores 
e que uma proporção preo-
cupante de entrevistados 
experimentou condições de 
saúde prejudiciais ao desem-
penho no trabalho que não 
foram tratadas. Além disso, 
uma atitude um tanto arro-
gante em relação a práticas 
de trabalho seguras indicou 
baixa conscientização do tra-
balhador ou baixa prioridade 
para minimizar os riscos à 
saúde.

Jain, Rahul 
Verma, Vibhor 
Rana, Kunj 
Bihari 
Meena, 
Makkhan Lal 
(2022)

transversal 40 estudantes

Este estudo tem 
como objetivo 
descobrir o efeito 
de uma interven-
ção de atividade 
física  na saúde 
musculoesquelé-
tica de usuários 
de computador 
durante a casa 
de família.

A investigação foi reali-
zada em 40 estudantes 
universitários usuários 
de computador. Para 
medir o desconforto cor-
poral antes e depois do 
uso do PAI, aplicou-se a 
escala de desconforto da 
parte corporal de Corlett 
e Bishop.

Após a implantação do IPA, 
o decréscimo do distúrbio 
musculoesquelético (DME) 
nas principais regiões do cor-
po foi relatado como punho/
antebraço (de 8,17 +/- 1,45 a 
4,57 +/- 1,10), parte inferior das 
costas (de 8,01 +/- 1,42 a 4,40 
+/- 1,14), cotovelo (de 7,57 +/- 
1,71 a 3,49 +/- 1,13) e pescoço 
(de 7,40 +/- 1,71 a 4,02 +/- 0,81).
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Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

El Kadri Filho, 
Fauzi 
de Lucca, Sér-
gio Roberto 
(2022)

transversal
119 juízes (48 
mulheres e 61 ho-
mens)

Avaliar os riscos 
ergonômicos 
e psicossociais 
no teletraba-
lho e a relação 
com problemas 
musculoesque-
léticos nos juízes 
trabalhistas bra-
sileiros durante 
a pandemia da 
COVID-19

Aplicação de questioná-
rios sociodemográficos e 
ocupacional (MUEQ-Br, 
ROSA-Br, e NMQ)

O escore total de MUEQ-Br 
Revista apresentou correla-
ções, mas importante com 
problemas nessas regiões do 
corpo e com a intensidade de 
queixas na parte superior das 
costas, pulsos/mãos e lombar 
em ambos os períodos.

Holzgreve, F. 
Maurer-Gru-
binger, C. 
Fraeulin, L. 
Bausch, J. 
Groneberg, 
D.A. 
Ohlendorf, D. 
(2022)

transversal
20 indivíduos com 
idades entre 18 e 31 
anos

O objetivo deste 
estudo foi com-
parar o risco 
ergonômico nas 
extremidades 
superiores e no 
tronco de tra-
balhar em um 
home office com 
o de trabalhar 
em um local de 
trabalho ergo-
nomicamente 
otimizado.

Os participantes reali-
zaram uma simulação 
de 20 minutos no local 
de trabalho (10 min es-
crevendo um texto, 10 
min editando um ques-
tionário) no seguinte 
conjunto: em uma mesa 
de jantar com cadeira de 
jantar e laptop (home of-
fice) e em uma estação 
de trabalho ergonomi-
camente ajustada (local 
de trabalho ergonomi-
camente otimizado). Os 
sujeitos foram investi-
gados por meio de uma 
aplicação combinada de 
uma análise cinemática 
de captura de movimen-
to e da rápida avaliação 
do membro superior 
(RULA) a fim de identi-
ficar diferenças no risco 
ergonômico.

Foram encontrados valores 
de risco significativamente 
reduzidos para ambos os 
ombros (esquerda: p < 0,001; 
direita: p = 0,02) para as 
estações de trabalho ergo-
nomicamente otimizadas. 
Em contrapartida, o pulso 
esquerdo (p = 0,025) apresen-
tou um valor de risco ergo-
nômico significativamente 
reduzido para a estação de 
trabalho home office.
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Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

Black, Nancy L. 
St-Onge, Sa-
muelle (2022)

transversal 16 indivíduos

Determinar 
as condições 
de trabalho, a 
percepção e os 
elementos físi-
cos que afetam 
a saúde após a 
transição para o 
trabalho realiza-
do em  casa em 
tempo integral.

Um questionário on-line 
abordou fatores físi-
cos, de produtividade, 
motivação e prática de 
trabalho. Fotos do traba-
lhador em seu ambiente 
de trabalho em casa 
mostraram perspectivas 
laterais e frontais.

Dezesseis questionários 
foram recebidos e 12 respon-
dentes forneceram fotos. 
As diferenças entre o local 
de trabalho em casa e no 
escritório variaram. Dez sen-
tiram que a produtividade 
foi afetada, na maioria das 
vezes positivamente. Quatro 
notaram aumento da dor ou 
intensidade da fadiga, parti-
cularmente nos olhos, pesco-
ço / cabeça, parte inferior das 
costas e ombros. A postura 
de trabalho não era a ideal; 
seis não usaram o tradicional 
assento na cadeira por até 
metade do dia. A inclinação 
do tronco para frente e para 
trás representou pelo menos 
10% da jornada de trabalho 
de 12 respondentes; a inclina-
ção lateral afetou dez e oito 
tinham pernas não apoiadas. 
Quinze usaram uma cadeira 
ajustável, mas as fotos revela-
ram que as recomendações 
ergonômicas não foram se-
guidas de forma consistente. 
Quatorze participantes se 
comunicavam regularmente 
por telefone, oito apenas por 
duração moderada e dez 
utilizando equipamentos te-
lefônicos adaptados. Metade 
dos escores do ROSA foram 
altos.

Garcia, Maria 
Gabriela 
Aguiar, Byron 
Bonilla, Sofia 
Yepez, Nicolas 
Arauz, Paul G. 
Martin, Ber-
nard J. (2022)

transversal

150 docentes e 51 
funcionários ad-
ministrativos de 
uma instituição 
acadêmica com 
faixa etária de 41,16 
+/- 10,20 (59% do 
sexo feminino)

avaliar a pre-
valência e a 
mudança na 
percepção de 
desconforto fí-
sico, incluindo 
desconforto 
musculoesque-
lético, durante 
a pandemia de 
COVID-19 e de-
terminar associa-
ções de fatores 
demográficos, 
atividade de 
teletrabalho e 
características 
de home office 
com maior pre-
valência de des-
conforto.

Foi comparado as quei-
xas autorreferidas de 
desconforto físico per-
cebidas de antes com 
aquelas durante a pan-
demia. Foram investiga-
das associações entre 
queixas e características 
do home office.

Um aumento significativo 
de desconforto físico foi en-
contrado durante o período 
de pandemia para cabeça, 
olhos, mão e parte superior 
das costas para funcionários 
e professores e pescoço, 
ombros, cotovelos e parte 
inferior das costas apenas 
para professores. Análises de 
regressão logística apontam 
para associações com a falta 
de um suporte para laptop, 
mesa desconfortável, pouca 
iluminação e tempo sentado, 
entre outros
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Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

Moreira, Sara 
Criado, Maria 
Begoña 
Ferreira, Maria 
Salomé 
Machado, Jor-
ge 
Gonçalves, 
Carla 
Clemente, Fili-
pe Manuel 
Mesquita, Cris-
tina 
Lopes, Sofia 
Santos, Paula 
Clara (2022)

transversal

dois grupos: um 
grupo controle (n 
= 26) e um grupo 
intervenção (n = 
13). Os critérios de 
inclusão foram que 
os participantes 
deveriam ter idade 
entre 18 e 65 anos 
e os critérios de 
exclusão incluíram 
diagnóstico de 
condições médicas 
não relacionadas 
ao trabalho.

Avaliar o impacto 
dos exercícios 
on-line no local 
de trabalho na 
percepção da 
qualidade de 
vida dos traba-
lhadores de in-
formática.

Estudo quase-experi-
mental com dois grupos: 
um grupo controle (n 
= 26) e um grupo inter-
venção (n = 13). As in-
tervenções consistiram 
em exercícios no local 
de trabalho, que foram 
aplicados por 17 sema-
nas consecutivas, cada 
sessão com duração de 
15 min, três vezes por 
semana. O programa 
de exercícios, realizado 
online e orientado por 
um fisioterapeuta, con-
sistiu em exercícios de 
mobilidade, flexibilidade 
e força, com a ajuda de 
uma TheraBand(R) para 
resistência elástica. O 
grupo controle não foi 
submetido a nenhuma 
intervenção. Um ques-
tionário sociodemográ-
fico e o Health Survey 
Questionnaire (SF-36v2) 
foram utilizados em 
duas etapas de avaliação 
(M0-basal e M1-final de 
intervenção). Uma ANO-
VA mista com tempo 
de interação*grupo foi 
utilizada para avaliar o 
efeito do programa de 
exercícios.

Obteve-se boa percepção da 
QV em ambos os estágios. O 
programa de exercícios teve 
efeito positivo nos domínios 
Dor (p(tempo*grupo) = 0,012, 
eta(2)(p) = 0,158), Função Físi-
ca (p(tempo*grupo) = 0,078, 
eta(2)(p) = 0,082), Desempe-
nho Físico (p(tempo*grupo) 
= 0,052, eta(2)(p) = 0,098) e 
Desempenho Emocional (p(-
tempo*grupo) = 0,128, eta(2)
(p) = 0,061).
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Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

Rojas-Mata, 
Iván 
Suárez-Escalo-
na, Rubén 
Cavazos-Sa-
lazar, Rosario 
Lucero (2022)

transversal
21 indivíduos (10 
mulheres e 11 ho-
mens)

O objetivo deste 
estudo foi com-
parar os Fatores 
de Risco Psicos-
social entre os 
trabalhadores da 
Universidad Au-
tónoma de Nue-
vo León em duas 
condições: es-
critório pré-pan-
demia e home 
office durante o 
distanciamento 
social devido ao 
COVID-19, e iden-
tificar a relação 
entre gênero e 
modalidade com 
o risco psicosso-
cial.

Questionário para iden-
tificar fatores de risco 
psicossociais no local de 
trabalho

Os resultados demonstraram 
que a realização de tarefas 
no ambiente de escritórios 
apresentou um alto risco 
psicossocial geral, enquanto 
o teletrabalho teve um risco 
geral médio baixo, de acordo 
com a NOM-035. No entanto, 
a análise estatística não reve-
lou diferença significativa (P 
< 0,05) no risco geral entre os 
dois ambientes de trabalho, 
nem na comparação de risco 
entre os gêneros. No entanto, 
ao analisar as categorias e 
os domínios que compõem 
o risco psicossocial, foram 
encontradas diferenças (P 
< 0,05) em alguns deles. Os 
homens apresentaram maior 
risco na categoria de lideran-
ça e relações de trabalho, o 
qual diminuiu (P < 0,05) devi-
do ao efeito do teletrabalho. 
A presença de risco psicos-
social relatada por alguns 
trabalhadores de diferentes 
categorias e domínios indica 
a necessidade de implemen-
tação de políticas que redu-
zam esses riscos, levando em 
consideração tanto a moda-
lidade de trabalho quanto 
o gênero. Além de cumprir 
com a NOM-035, isso possi-
bilitará melhorar a qualidade 
de vida dos trabalhadores.

Du, Tanghuizi 
Iwakiri, 
Kazuyuki 
Sotoyama, 
Midori 
Tokizawa, Ken 
Oyama, Fuyuki 
(2022)

transversal 21 participantes

investigar como 
posturas inade-
quadas aumen-
tam o risco de 
distúrbios mus-
culoesqueléticos 
usando diferen-
tes combinações 
de mesas, cadei-
ras e computa-
dores.

Vinte e um participantes 
saudáveis foram convi-
dados a realizar uma ta-
refa terminal de exibição 
visual por 30 minutos 
em um laboratório mo-
delado no conceito de 
trabalho em casa. Sete 
condições experimen-
tais foram montadas 
de acordo com as dife-
rentes combinações de 
mesas, cadeiras e com-
putadores. A postura 
corporal tridimensional 
foi medida por meio de 
um dispositivo de ras-
treamento magnético.

Os resultados mostraram 
que, ao usar uma mesa baixa, 
cadeira de chão e laptop, a 
postura corporal acima do 
quadril foi semelhante à do 
uso de uma mesa de jantar, 
cadeira e computador de 
mesa. Ao usar um sofá e ta-
blets, ou laptop, observou-se 
flexão cervical grave, que é 
estressante para o pescoço. 
Além disso, observou-se fle-
xão lombar excessiva quando 
se utilizou almofada de piso 
e computador portátil. Su-
gerimos que o trabalho do 
computador sentado em um 
sofá ou almofada no chão 
sem encosto é prejudicial ao 
pescoço e à região lombar.
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Autores
(ano)

Desenho 
do estudo

Amostra (n femi-
nino, n masculino, 
categoria profissio-
nal e idade)

Objetivos Método utilizado Principais resultados

El Kadri Filho, 
Fauzi 
De Lucca, Sér-
gio Roberto 
(2022)

transversal 55 trabalhadores

Avaliar os riscos 
ergonômicos, 
fatores psicosso-
ciais e sintomas 
musculoesquelé-
ticos, bem como 
as relações entre 
essas variáveis 
em empregados 
de uma unidade 
judiciária do tra-
balho brasileiro

Aplicação de questioná-
rios sociodemográficos e 
ocupacional (MUEQ-Br, 
ROSA-Br, e NMQ)

As avaliações das estações 
de trabalho por ROSA-Br e 
MUEQ-Br-br-revisadas mos-
traram forte correlação entre 
si e a postura corporal, mas 
não estavam relacionadas 
à ocorrência de sintomas 
musculoesqueléticos. A pos-
tura corporal e as demandas 
foram correlacionadas entre 
si e com a ocorrência de sin-
tomas musculoesqueléticos. 
Ombros, pescoço e pulsos/
mãos foram as regiões do 
corpo mais afetadas.

McAllister, Me-
gan J. 
Costigan, Patri-
ck A. 
Davies, Joshua 
P. 
Diesbourg, Tara 
L. (2022)

trabsversal 131 participantes

Avaliar a tran-
sição para o 
teletrabalho em 
professores e 
funcionários uni-
versitários e in-
vestigou o efeito 
da configuração 
do teletrabalho e 
do treinamento 
em ergonomia 
sobre o descon-
forto relacionado 
ao trabalho no 
ambiente do-
méstico

Os participantes eram 
adultos, residentes na 
Colômbia, com contra-
to de teletrabalho há 
mais de seis meses. O 
recrutamento foi feito 
através de redes sociais 
(Facebook e Twitter); foi 
utilizado um método 
típico de amostragem 
de casos. A comparação 
dos resultados quantita-
tivos e quantitativos foi 
feita de acordo com os 
conceitos comuns iden-
tificados nos dois con-
juntos de dados. Iden-
tificamos de que forma 
os dados convergem, 
divergem ou ampliam a 
compreensão dos resul-
tados.

Os resultados quantitativos e 
qualitativos confirmaram-se 
em todos os casos. Os princi-
pais fatores de proteção para 
a saúde do teletrabalhador 
colombiano identificados 
foram a capacidade de evitar 
o uso do transporte público, a 
economia de tempo e o con-
forto e tranquilidade do tra-
balho em casa. Os principais 
fatores de risco identificados 
foram redução da atividade 
social, redução da atividade 
física e excesso de trabalho.

Prieto-Gonzá-
lez, Pablo 
Šutvajová, Mi-
roslava 
Lesňáková, 
Anna 
Bartík, Peter 
Bul’áková, Kris-
tína 
Friediger, Tere-
sa (2021)

transversal

782 professoras 
adultas (idade 43,11 
+/- 0,36, IMC 34,94 
+/- 5,94) de escolas 
primárias, secun-
dárias e terciárias 
de regiões eslova-
cas foram incluídas 
na pesquisa.

Avaliar a pre-
valência de 
dor nas costas, 
intensidade e 
fatores de risco 
relacionados em 
professoras de 
regiões eslovacas 
no contexto do 
ensino remoto 
durante a pan-
demia de CO-
VID-19.

Para a coleta de dados 
foi aplicado um questio-
nário eletrônico.

74% relataram dor cervical, 
67% dor lombar e 60% dor 
em mais de uma região ver-
tebral. As maiores intensida-
des de dor foram relatadas 
nas seguintes coortes (escala 
de dor 1-5, 1 = sem dor e 5 = 
dor extrema): pedagogos da 
região de Presov (3,74), aque-
les que trabalham no setor 
de educação especial (3,83), 
aqueles que deram cinco au-
las on-line por semana (3,58), 
aqueles que não realizavam 
atividade física (PA, 3,86), 
pedagogos que não traba-
lhavam em conformidade 
com as recomendações ergo-
nômicas (3,59), aqueles com 
estresse moderado ou severo 
(3,66) e aqueles que estavam 
sentados o tempo todo ou a 
maior parte do tempo (3,62). 
Os principais fatores de risco 
identificados foram: ausência 
de Atividade Fisica realizada, 
não cumprimento das reco-
mendações ergonômicas e 
estresse.
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Borbor, Aurelia 
María Cleona-
res 
Villamarín, 
Silvia Marisol 
Gavilánez 
Moncayo, Juan 
Carlos Nevárez 
Moreta, Jaime 
Fernando Ar-
mijos (2021)

transversal 20 professores 
universitários

Identificar os 
índices de riscos 
gerados pelo 
desenvolvimento 
de atividades de-
senvolvidas pelos 
professores em 
suas residências

EPR, RULA, REBA e 
OWAS

Os professores tendem a de-
senvolver distúrbios muscu-
loesqueléticos devido ao fato 
de não possuem espaço ade-
quado em suas residências

Widar, Linda 
Wiitavaara, 
Birgitta 
Boman, Eva 
Heiden, Marina 
(2021)

transversal
23 docentes e pes-
quisadores acadê-
micos

O objetivo deste 
estudo foi deter-
minar se a ativi-
dade psicofisio-
lógica, posturas 
e movimentos 
diferem durante 
o teletrabalho 
(ou seja, o traba-
lho realizado em 
casa) e o traba-
lho realizado no 
escritório con-
vencional.

Foram realizados regis-
tros de pulso de vinte e 
quatro horas e medições 
de acelerometria em 23 
docentes e pesquisado-
res acadêmicos durante 
cinco dias úteis conse-
cutivos, com pelo menos 
um dia de teletrabalho. 
Além disso, foram reali-
zadas amostragens sali-
vares durante um dia de 
teletrabalho e um dia de 
trabalho de escritório. Os 
índices de variabilidade 
da frequência cardíaca e 
da frequência cardíaca, 
a exposição postural e 
a concentração de cor-
tisol foram analisadas 
por meio da análise de 
variância de medidas 
repetidas com o Local 
de Trabalho e o Tempo 
(ou seja, antes, durante e 
após o horário de traba-
lho) como efeitos dentro 
do sujeito.

Encontramos um efeito de 
interação significativo do Lo-
cal de Trabalho e do Tempo 
nos índices de variabilidade 
da frequência cardíaca e no 
número de transições entre 
as posturas sentada e em pé. 
Isso mostra mais atividade 
parassimpática entre os te-
letrabalhadores acadêmicos 
durante o teletrabalho do 
que o trabalho de escritório, 
o que pode indicar mais 
relaxamento durante o te-
letrabalho. Eles tinham um 
comportamento sedentário 
geral em ambos os locais de 
trabalho, mas alternavam 
entre sentar-se e ficar em pé 
com mais frequência duran-
te o teletrabalho, o que pode 
ser benéfico para sua saúde.

Porras, Jona-
than Duque 
Fonseca, Luz 
Amparo Pérez 
(2021)

transversal

Os participantes 
foram seis (N = 6) 
teletrabalhadores 
colombianos - três 
mulheres e três 
homens. A mé-
dia de idade foi 
de 32 anos (S.D.: 
6,52) – mínimo de 
24 anos, máximo 
de 42 anos. Dois 
participantes 
casados, quatro 
solteiros. Três de-
les têm filhos. O 
tempo médio de 
teletrabalho foi 
de 22 meses (S.D: 
14,59) – mínimo de 
8 meses e máximo 
de 48 meses.

explorar a ex-
periência vivida 
em recompensa, 
relações sociais 
e saúde mental 
em teletraba-
lhadores colom-
bianos, relatada 
em entrevistas 
fenomenológi-
cas, e comparar 
em que medida 
tal experiência 
coincide com os 
escores obtidos 
nas subescalas 
de recompensa, 
apoio social e 
escala geral de 
saúde de Gol-
dberg, em uma 
amostra de te-
letrabalhadores 
colombianos.

Utilizou-se o método 
misto convergente 
QUAN + QUAL = cor-
roboração. Os partici-
pantes eram adultos, 
residentes na Colômbia, 
com contrato de tele-
trabalho há mais de seis 
meses. O recrutamento 
foi feito através de re-
des sociais (Facebook 
e Twitter); foi utilizado 
um método típico de 
amostragem de casos. 
A comparação dos re-
sultados quantitativos e 
quantitativos foi feita de 
acordo com os conceitos 
comuns identificados 
nos dois conjuntos de 
dados. Identificamos de 
que forma os dados con-
vergem, divergem ou 
ampliam a compreen-
são dos resultados.

Os resultados quantitativos e 
qualitativos confirmaram-se 
em todos os casos. Os princi-
pais fatores de proteção para 
a saúde do teletrabalhador 
colombiano identificados 
foram a capacidade de evitar 
o uso do transporte público, a 
economia de tempo e o con-
forto e tranquilidade do tra-
balho em casa. Os principais 
fatores de risco identificados 
foram redução da atividade 
social, redução da atividade 
física e excesso de trabalho.
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Ipsen, Christine 
van Veldhoven, 
Marc 
Kirchner, Kath-
rin 
Hansen, John 
Paulin (2021)

transversal 5.748 trabalhado-
res

O objetivo deste 
estudo foi inves-
tigar as experiên-
cias das pessoas 
com trabalho 
em casa duran-
te a pandemia 
e identificar os 
principais fatores 
de vantagens e 
desvantagens.

Aplicação de questio-
nário para abordar as 
experiências das pessoas 
com o trabalho em casa 
e posterior análise fato-
rial dos dados

Os resultados indicaram que 
a maioria das pessoas teve 
uma experiência mais positi-
va do que negativa durante 
o lockdown. Três fatores re-
presentam as principais van-
tagens da HAS: (i) equilíbrio 
entre vida pessoal e profissio-
nal, (ii) eficiência no trabalho 
comprovada e (iii) maior con-
trole do trabalho. As princi-
pais desvantagens foram (iv) 
restrições de home office, (v) 
incertezas de trabalho e (vi) 
ferramentas inadequadas.

Almendingen 
Id, Kari 
Morseth, Ma-
rianne Sands-
mark 
Gjølstad, Eli 
Brevik, Asgeir 
Tørris, Christine 
(2021)

transversal  79 estudantes

Avaliar como 
os estudantes 
universitários 
experimentaram 
a súbita mudan-
ça para o ensino 
on-line após o 
fechamento do 
campus devido 
à pandemia de 
COVID-19. 

Os estudantes de Nutri-
ção em Saúde Pública 
responderam a ques-
tionários de duas e 12 
semanas (N = 79: taxa 
de resposta de 20,3% e 
26,6%, respectivamente) 
após o lockdown na No-
ruega em 12 de março 
de 2020 e participaram 
de entrevistas de grupos 
focais digitais em maio 
de 2020 (estudo de mé-
todos mistos). 

Duas semanas após o lock-
down, 75% dos alunos relata-
ram que sua vida se tornou 
mais difícil e 50% sentiram 
que os resultados de apren-
dizagem seriam mais difíceis 
de alcançar devido à mudan-
ça repentina para a educação 
on-line. Doze semanas após o 
início do lockdown, os núme-
ros correspondentes foram 
de 57% e 71%, respectivamen-
te. As preocupações mais 
prementes entre os alunos 
foram a falta de interação 
social, situações de moradia 
que eram inadequadas para 
fins de home office, incluindo 
largura de banda de dados 
insuficiente e um senso geral 
de motivação e esforço redu-
zidos. Os alunos colaboravam 
bem em grupos digitais, mas 
queriam grupos menores 
com alunos que conheciam, 
em vez de serem aleato-
riamente designados para 
grupos. A maioria dos alunos 
concordou que palestras 
pré-gravadas e transmitidas, 
reuniões virtuais frequentes 
e sistemas de resposta dos 
alunos poderiam melhorar os 
resultados de aprendizagem 
em futuros cursos digitais. 
A preferência por exames 
escritos em casa em relação 
às versões on-line de exames 
anteriores no campus pro-
vavelmente foi influenciada 
pela familiaridade do aluno 
com o primeiro. A taxa de 
abandono manteve-se inal-
terada em relação aos anos 
anteriores.
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Sutartom, Au-
ditya Purwan-
dini 
Wardaningsih, 
Shanti 
Putri, Wika 
Harisa (2021)

transversal 472 pessoas

O objetivo deste 
estudo é explorar 
até que ponto 
o bem-estar 
mental dos fun-
cionários afeta 
sua produtivi-
dade enquanto 
trabalham em 
casa (WFH) du-
rante a crise DO 
COVID-19 e se o 
bem-estar men-
tal e a produti-
vidade diferem 
entre alguns 
fatores sociode-
mográficos.

Foram administrados o 
Questionário de Depres-
são, Ansiedade e Estres-
se (DASS-21) e Questio-
nário de Desempenho 
do Trabalho Individual 
(IWPQ). Foram utilizados 
testes não paramétricos 
e modelagem de equa-
ções estruturais para 
análise dos dados.

A prevalência de depressão 
foi de 18,4%, ansiedade 46,4% 
e estresse 13,1%, com produ-
tividade relativamente boa. 
Sexo, idade, escolaridade, 
experiências de trabalho, 
estado civil, número de 
filhos e natureza da organi-
zação estiveram associados 
à saúde psicológica dos 
funcionários, mas não à sua 
produtividade, enquanto a 
disponibilidade do espaço de 
trabalho influenciou ambos 
os desfechos. O modelo de 
trajetória do estudo mostrou 
a correlação negativa entre 
o bem-estar psicológico e a 
produtividade dos funcioná-
rios da WFH.

Galindo, Carlos 
Manuel Esco-
bar 
Rojas, Richard 
Raitt Rodriguez 
Tupia, José 
Enrique Villa-
lobos 
Terry, Paula 
Martha Veliz 
(2021)

transversal 196 funcionários

O estudo teve 
como objetivo 
analisar os fato-
res do sistema 
trabalho-casa 
e sua conexão 
com o conforto 
dos trabalhado-
res, o desconfor-
to musculoes-
quelético (DME) 
e a qualidade 
percebida do 
trabalho. 

Foi realizada uma pes-
quisa virtual com 196 
funcionários administra-
tivos de um banco em 
Lima, Peru. A pesquisa 
foi composta por qua-
tro seções: Termo de 
Consentimento Livre e 
Esclarecido, dados so-
ciodemográficos, fatores 
de risco do sistema de 
trabalho e questões 
sobre conforto e DME. 
Os dados descritivos 
foram apresentados 
em porcentagens e as 
associações foram es-
tabelecidas com o teste 
estatístico qui-quadrado. 
O nível de significância 
adotado foi de 0,05. 

A taxa de desconforto mus-
culoesquelético atingiu 96%, 
sendo as regiões corporais 
mais frequentes o pescoço 
(91%), a parte superior das 
costas (89%) e a região lom-
bar (89%). Em relação ao sis-
tema trabalho-casa, 49% dos 
sujeitos do estudo trabalha-
vam no quarto e/ou na sala 
de estar, 32% tinham escri-
vaninha, 18% usavam cadeira 
ajustável, 37% trabalhavam 
em mesa de jantar e 34% 
indicaram que as atividades 
domésticas se sobrepunham 
às suas atividades laborais. 
O maior benefício percebi-
do pelos trabalhadores foi 
passar tempo com a família 
(59%). A DME associou-se 
principalmente a fatores 
organizacionais (p < 0,01). 
O conforto associou-se ao 
encosto e ao tipo de assento, 
juntamente com fatores re-
lacionados ao ambiente e às 
tarefas de trabalho (p < 0,05). 

Kenny, Ciarán 
(2020) transversal 1575 participantes

Estabelecer a 
prevalência, in-
cidência, carac-
terísticas e im-
pacto da disfonia 
autopercebida e 
da DTV naqueles 
que trabalham 
em casa durante 
a COVID-19. 

Para a coleta de dados 
foi aplicado um questio-
nário eletrônico.

As prevalências de disfo-
nia e DDV foram de 33% e 
68%, respectivamente, as 
incidências foram de 28% e 
50%. A gravidade da disfonia 
percebida foi leve em 72% 
dos casos. Garganta seca foi 
o sintoma de DTV mais co-
mum em 66%. A média do 
escore de qualidade de vida 
relacionada à voz foi de 82,4 
(desvio padrão ± 13,2). Levan-
tar ou forçar a voz durante o 
trabalho previu disfonia de 
início novo e TEV.
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Tresierra, Car-
los Eduardo 
Venegas 
Pozo, Astrid 
Carolina Leyva 
(2020)

secundário  ???

Descrever a 
fadiga e carga 
mental em te-
letrabalhadores 
através de uma 
revisão bibliográ-
fica, de interesse 
para saúde ocu-
pacional, saúde 
pública, pesquisa 
clínica, psico-
logia e outras 
áreas do conhe-
cimento.

Foram apresentadas in-
formações estruturadas 
sobre os temas de fadiga 
e carga mental, a partir 
da análise da literatura 
internacional, principal-
mente dos últimos anos, 
obtidas a partir das revi-
sões de mecanismos de 
busca das publicações 
científicas Ebsco, Pub-
Med, e complementadas 
com o Google Scholar 
em inglês e espanhol.

Há também riscos psicos-
sociais no teletrabalho; o 
estresse relacionado ao 
trabalho pode estar ligado 
à fadiga, que também deve 
ser tratada como um risco 
psicossocial. A fadiga, embo-
ra multicausal, pode ser de 
origem ocupacional e pode 
ser condicionada por vários 
aspectos do trabalho, como 
a carga de trabalho mental, 
que é perniciosa em seus 
extremos.

González-Me-
néndez, Eva 
López-Gonzá-
lez, Jesús 
González Me-
néndez, Silvia 
García Gonzá-
lez, Guillermo 
Álvarez Bayona, 
Teresa (2019)

observa-
cional   ???

O objetivo deste 
estudo foi anali-
sar o impacto do 
uso de TDE no 
ambiente de tra-
balho e apontar 
as consequên-
cias para a saúde 
resultantes.

Observou-se que os 
computadores de mesa 
ainda são os dispositivos 
mais utilizados, exce-
to em ambientes de 
trabalho móveis, onde 
laptops e smartphones 
são mais prevalentes. 
Os problemas de saúde 
emergentes detectados 
estão associados prin-
cipalmente a distúrbios 
musculoesqueléticos, 
visuais e psicossociais. 
Este trabalho demons-
tra a necessidade de 
continuar a aprofundar 
o estudo das patologias 
emergentes associadas 
a novos ambientes de 
trabalho e possíveis me-
didas de intervenção.

 

Boiarov, Sonia 
(2019) secundário  ???

Compilar infor-
mações sobre o 
teletrabalho na 
Argentina

informações estatísti-
cas oficiais do Instituto 
NatIonal de Estatística e 
Censos (INDEC); e foram 
analisados artigos em 
jornais e revistas, estu-
dos, teses acadêmicas e 
pesquisas.

Descobrimos que há muita 
pouca informação empírica 
relacionada ao teletrabalho 
na Argentina. As informações 
teóricas disponíveis nem 
sempre são consistentes com 
os achados das entrevistas 
com os envolvidos ou outras 
fontes oficiais, pois pudemos 
verificar a partir do número 
de teletrabalhos quando ana-
lisamos o EPH. Para isso, foi 
necessário recorrer à retração 
interpde dados secundários 
e selecionar documentos 
baseados em estudos em vez 
de opiniões.
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Korhan, Orhan 
Davari, Mahdi 
(2013)

transversal
10 entrevistados (7 
homens e 3 mu-
lheres) 

projetar a con-
figuração an-
tropométrica 
da estação de 
trabalho do com-
putador home 
office para alu-
nos on-line. 

Medidas antropométri-
cas foram coletadas de 
10 entrevistados (7 ho-
mens e 3 mulheres) para 
projetar uma estação de 
trabalho de computador 
home office para reduzir 
o desconforto muscu-
loesquelético percebido. 
Experimentos de eletro-
miograma - antes e após 
a intervenção - em duas 
estações de trabalho de 
computador diferentes 
foram conduzidos para 
descobrir os grupos 
musculares expostos à 
pressão durante as ativi-
dades de aprendizagem 
on-line. 

 Os resultados da análise de 
variância (ANOVA) mostram 
que o projeto de estação de 
trabalho de computador para 
alunos on-line validou o im-
pacto nos fatores de risco de 
desconforto musculoesque-
lético. A análise de correlação 
confirma que as relações 
entre as atividades de ele-
tromiograma de superfície 
(EMGs) no novo delineamen-
to foram menores do que as 
do delineamento antigo. A 
análise discriminante mostra 
que os escores de classifica-
ção foram significativamente 
reduzidos pelo novo design 
de estação de trabalho de 
computador desenvolvido. 
O significado deste estudo 
é proporcionar desconforto 
muscular reduzindo móveis e 
interfaces amigáveis durante 
a aprendizagem on-line. Essa 
estação de trabalho adequa-
da do computador do escri-
tório em casa é necessária 
para evitar lesões por tensão 
que podem levar a deficiên-
cias de longo prazo.

Robertson, 
Michelle M. 
Schleifer, 
Lawrence M. 
Huang, Yueng 
Hsiang (2012)

análise do-
cumental  ???

Fornece um 
back-ground 
de literatura 
que enquadra 
as questões e 
os desafios do 
teletrabalho. Em 
segundo lugar, é 
dado um mode-
lo conceitual que 
captura essas 
questões ma-
croergonômicas 
com base nos 
dados empíricos 
derivados da 
literatura e estu-
dos de caso para 
a compreensão 
dos resultados 
organizacionais 
no ambiente de 
teletrabalho.

Análise da literatura

Para ter um programa de te-
letrabalho bem-sucedido, as 
organizações precisam proje-
tá-los, implementá-los e ava-
liá-los com uma abordagem 
macroergonômica orientada 
a sistemas

Fonte: Autora
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, os principais achados deste estudo forneceram insights valiosos 
sobre o teletrabalho e seus efeitos tanto no ambiente corporativo quanto na saúde dos 
trabalhadores. Ficou evidente que a implementação do Mobile Device Management 
(MDM) nos dispositivos móveis utilizados no teletrabalho é uma medida eficaz para 
mitigar os riscos corporativos. Além disso, a criação de sistemas relacionados ao am-
biente de trabalho remoto e a adoção da computação em nuvem também se mostra-
ram eficazes tanto para as empresas quanto para os trabalhadores.

No entanto, o estudo revelou que ainda existem desafios significativos em rela-
ção à gestão da saúde dos teletrabalhadores. Uma proporção preocupante de entre-
vistados relatou experiências de condições de saúde prejudiciais ao desempenho no 
trabalho que não foram devidamente tratadas. Isso ressalta a necessidade de maior 
conscientização e priorização da segurança e saúde no teletrabalho.

Em relação aos riscos ergonômicos, observou-se uma redução significativa nos 
valores de risco para várias regiões do corpo, como pulso/antebraço, parte inferior das 
costas, cotovelo e pescoço, quando as estações de trabalho foram ergonomicamente 
otimizadas. No entanto, foi observado que a postura inadequada e o não cumprimento 
das recomendações ergonômicas ainda são problemas comuns entre os teletrabalha-
dores.

Além disso, foi identificado um impacto significativo no bem-estar psicossocial 
dos teletrabalhadores, embora não tenha havido diferença significativa no risco geral 
entre o trabalho no escritório e o teletrabalho. A implementação de políticas que redu-
zam os riscos psicossociais e levem em consideração tanto a modalidade de trabalho 
quanto o gênero é essencial para melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores.

No que diz respeito ao ensino e aprendizagem durante o teletrabalho, os resul-
tados destacaram desafios específicos enfrentados pelos alunos e professores. A falta 
de interação social, a inadequação das condições de trabalho em casa e a redução 
geral de motivação e esforço foram questões recorrentes. No entanto, sugestões para 
melhorias, como palestras pré-gravadas, reuniões virtuais frequentes e sistemas de 
resposta dos alunos, foram identificadas como possíveis soluções para melhorar os 
resultados de aprendizagem no ensino remoto.

Em relação à saúde física, foi observado um alto índice de desconforto musculo-
esquelético entre os teletrabalhadores, especialmente nas regiões do pescoço, parte 
superior das costas e região lombar. A falta de ergonomia nas estações de trabalho e 
a sobreposição de atividades domésticas às atividades laborais foram fatores contri-
buintes.

Portanto, com base nos resultados desta pesquisa, é crucial que as organizações 
e os teletrabalhadores adotem medidas para garantir um ambiente de trabalho segu-
ro e saudável. Isso inclui a implementação de políticas de segurança de dados, adoção 
de práticas ergonômicas, promoção do equilíbrio entre vida pessoal e profissional, e 
atenção às necessidades de saúde física e mental dos teletrabalhadores. A conscien-
tização, a educação e a colaboração contínuas são fundamentais para enfrentar os 
desafios do teletrabalho e maximizar seus benefícios tanto para os indivíduos quanto 
para as organizações.
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